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SITUAÇÃO 06

HOSPITAL DE ISOLAMENTO

ATUAL HOSPITAL OSWALDO CRUZ

Fonte: PAULA, 2004
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Figura 35: HOSPITAL DE ISOLAMENTO

PLANTAS DO PAVILHÃO PRINCIPAL (EM 1968)

Fonte: CASTRO, 2004

A partir de levantamento da Coordenadoria do Patrimônio do Estado, 1968.
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Figura 36: HOSPITAL DE ISOLAMENTO

PLANTAS DO PAVILHÃO PRINCIPAL (EM 1983)

Fonte: CASTRO, 2004

A partir de levantamento da SESB,1983.
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Fonte: CASTRO, 2004

A partir de levantamento da SESA, 2000.

Figura 37: HOSPITAL DE ISOLAMENTO

PLANTAS DO PAVILHÃO PRINCIPAL (EM 2000)
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CONSIDERAÇÕES

FINAIS

Neste trabalho foram analisados sete projetos arquitetônicos representativos, em Curitiba, de uma

arquitetura especifica para instituições de isolamento do período da República Velha. Tais projetos

estão colocados esquematicamente no QUADRO 02, no qual também constam alguns dados numéricos

relativos à construção.

Dois grupos podem ser definidos nesse universo de pesquisa considerando a data de construção. O

Edifício do Ahú, construído em 1903 para hospício e adaptado em 1909 para penitenciária, e o

conjunto do Prado Velho, de 1909, também destinado ao tratamento de alienados, compõem o

primeiro grupo. Ambos foram erguidos na primeira década do Século XX. Fazem parte do segundo

grupo os demais exemplares, construídos entre 1926 e 1928, últimos anos da Primeira República.

Em relação à solução arquitetônica adotada, no primeiro grupo, não há pontos em comum: os projetos

têm concepções distintas. Dos cinco restantes, quatro apresentam uma arquitetura pavilhonar e um

tem como solução o edifício monobloco, com alas.

Voltando ao primeiro grupo, tanto o edifício da Penitenciária como o do Hospício foram construídos em

locais afastados do núcleo urbano, em terrenos de grande área. Outra semelhança é que ambos

foram concebidos para abrigar o Hospício, sendo que o do Ahú foi readequado posteriormente para

a instalação da penitenciária. Considerando esse fato, é interessante observar as diferenças de projeto

entre os edifícios, refletindo momentos distintos do tratamento de doentes mentais. A primeira sede

deste estabelecimento apresentou uma solução mais compacta: um bloco único, de dois pavimentos,

em forma de “E”, com setorização definida pelas diversas alas. Já o projeto da sede que permanece

até hoje consistiu em quatro pavilhões isolados de internamento, cada qual com um grupo específico

de doentes (divididos por gênero e condição financeira), e um administrativo. Os pavilhões não tinham

uma interligação coberta.

Além desse, há outro diferencial importante entre os dois edifícios: no de 1903, havia celas para os

internos; já no de 1908, os cubículos foram substituídos pelas grandes enfermarias. Os alienados

passaram a ser tratados mais como doentes do que como condenados. No entanto, mesmo com a

alteração no tipo de internamento, a vigilância não foi abolida. O acesso único e centralizado de

cada pavilhão permite o controle tanto da circulação interna como da externa e os muros que o

circundam impedem fugas.

Em 1909, a adaptação realizada no prédio do Ahú para receber a penitenciária foi criticada, uma

vez que a concepção arquitetônica original jamais permitiria a “obtenção de um estabelecimento

modelar, conforme convinha” (PARANÁ, 1909, p.35). A base do sistema penal adotado pelo Código de

1890 era a prisão celular, baseada na segregação noturna e trabalho diurno em completo silêncio, e

cumprida em estabelecimento especial (SILVA, 2003, p. 24). Segundo Xavier da Silva, então Presidente

do Estado, estas determinações estavam sendo cumpridas no novo estabelecimento
1

 (PARANÁ. Governo,

1909. p. 5-6). Quais seriam então os motivos para que o edifício não fosse considerado modelar?

1

 Na prática, o atendimento ao Código Penal não foi pleno. Após

um ano de funcionamento do estabelecimento, o diretor da

Penitenciária do Estado listou como problemas a “falta de

accomodações” e a “ausência de uma muralha” (PARANÁ, 1909a,

p. 11-12). A discussão aqui volta-se para o fato do edifício ser

considerado pouco adequado antes mesmo do início das

atividades da Penitenciária.
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Apesar de não haver referências claras, é provável que esta questão passasse pela configuração

arquitetônica. O modelo considerado adequado para uma penitenciaria no inicio do período

republicano estaria mais próximo do projeto de 1880 (apresentado na FIGURA 10): “um grande pavilhão

hexagonal para cujo centro convergem seis raios, destinados alternadamente a prisões e officinas”,

inspirado no “estylo panoptico que (...) permitte de um só ponto central o inspecção de todo o

estabelecimento” (TOURINHO, 1880). O moderno e o modelar passavam, nos tempos republicanos,

pela arquitetura pavilhonar e de vigilância, pelo espaço que impõe a disciplina, que transforma e

corrige indivíduos de FOUCAULT (1987, p. 79).

A ampliação realizada em 1928 na Penitenciária teve como objetivo o aumento do número de celas

e de oficinas. A falta de espaço, já denunciada no final de 1909, foi solucionada quase 20 anos

depois. A intervenção alterou a configuração do prédio, que passou a ter uma projeção retangular e

um pátio central, mas sua fachada foi preservada.

No primeiro grupo, a solução plástica apresentada é também diferenciada. No caso da penitenciaria

(no bairro do Ahú), a arquitetura possui alguns elementos neoclássicos, tais como o ritmo definido pela

predominância das linhas retas e das grandes aberturas (existentes mesmo nas celas) e o corpo central

saliente na fachada principal. A sobriedade do conjunto, com poucos ornamentos e a presença da

platibanda (que diminui a importância do telhado) trazem à edificação simultaneamente simplicidade

e sofisticação.

Já o conjunto arquitetônico do Hospício é mais rebuscado, de maior porte e, conseqüentemente, mais

monumental. É formado por cinco prédios (quatro pavilhões de internamento e um administrativo),

dispostos simetricamente em torno de um jardim central.

Os pavilhões de internamento são horizontais e têm destacado um volume transversal centralizado

que reforça a simetria do prédio. Tal volume concentra o acesso ao prédio e aos ambientes internos.

No telhado há uma defasagem na cumieira, que, originalmente, pode ter sido um recurso de reforço

de ventilação.

O prédio administrativo do hospício possui uma elevação retangular, com torre central. A simetria do

conjunto é intensificada pelo ritmo dos grandes vãos. As platibandas e as vergas possuem elementos

ecléticos, com eventual influência de construções congêneres ou da arquitetura das estações ferroviárias

inglesas.

O Leprosário, o Asilo, o Sanatório, o Hospital de Isolamento e o Abrigo de Menores (Seção Feminina)

formam o segundo grupo de edifícios, datados do final da República Velha. Três deles abrigavam

doentes e os outros internaram mendigos e crianças abandonadas.  Essas instituições e seus edifícios

incorporaram todo um conhecimento científico e técnico produzido nesse período histórico

Essa conformidade com a tecnologia de ponta da época está acentuada nos três hospitais destinados



155

às doenças infectocontagiosas e construídos por Munhoz da Rocha (leprosário, sanatório e de

isolamento). Esses estabelecimentos reuniram os conhecimentos médicos mais modernos da época,

transformando-os em técnica construtiva, programas elaborados e distribuição racional de ambientes.

Esse fato pode ser comprovado nas minuciosas descrições de projetos encontradas tanto nas mensagens

presidenciais, como nas notícias de jornais. Nos três hospitais, foi adotada a solução pavilhonar,

privilegiando, assim, a setorização no edifício. Todos os cuidados na implantação, na colocação de

aberturas e nos revestimentos, além da adequação dos ambientes à forma de tratamento das doenças,

fazem com que tais edifícios possam ser considerados os mais modernos e modelares, dentro do

universo estudado. É também importante ressaltar que o laboratório faz parte da estrutura dos três

hospitais, fato que reforça a observação anterior.

O Leprosário e o Sanatório se diferenciam um pouco do Hospital de Isolamento, por se situarem em

outro município, acentuando a distância em relação à Curitiba, por apresentarem um programa

mais complexo, pelo porte da área construída e pela capacidade de internamento.

BITTENCOURT (1998, p. 54), ao estudar os sanatórios construídos em São José dos Campos, município

paulista, observa que as propostas arquitetônicas destes edifícios estavam muito mais comprometidas

com a funcionalidade do que a aparência formal. O seu programa especifica três áreas: a médica,

a de alojamentos e a de serviços.

Consolidou-se durante a República Velha a necessidade de hábitos higiênicos e

alteraram-se os revestimentos; as arestas e os cantos vivos, formados pelos encontros de paredes, tetos e

pisos, foram arredondados para evitar a retenção de resíduos. Eliminou-se, por isso, a ornamentação, e

ampliaram-se as esquadrias, usando vidros lisos para insolação e aeração, tomados então como fatores de

higienização dos ambientes. Grande foi a preocupação com serviços de apoio como a lavanderia, a

preparação do alimento e demais atividades de manutenção do ambiente, vestimentas e objetos usados

pelos doentes.

(BITTENCOURT, 1998, p. 50)

Como já foi visto, essas são características válidas para os hospitais de isolamento aqui estudados e,

também, para os demais edifícios, sendo consideradas básicas para instituições higiênicas, modernas

e modelares.

Todo o cuidado em relação à funcionalidade, à setorização, ao conforto e à higienização dos ambientes

resultou em uma arquitetura livre de ornamentos e de excessos, que pode ser observada tanto nas

plantas, como nas fachadas dos edifícios analisados.

Além das exigências técnicas e científicas, a distância em relação à Curitiba pode também ter sido

outro fator da simplificação das formas arquitetônicas. Dos sete edifícios aqui estudados, o Hospital de

Isolamento é o mais próximo do centro urbano e o que apresenta uma maior preocupação estética.

Há naquela construção uma presença de elementos ornamentais, de orientação eclética, os quais
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são praticamente inexistentes nos demais edifícios
2

.

Tal argumentação ganha um reforço na medida em que se coloca entre as obras de Munhoz da

Rocha e, portanto, contemporâneas aos edifícios em questão, os prédios da Coletoria Estadual
3

, do

Grupo Escolar D. Pedro II
4

 e da Escola Normal
5

, todos em Curitiba (PARANÁ, 1928, p. 285-6). Estes

edifícios, localizados na região central da cidade, são exemplares importantes do ecletismo curitibano.

Possuem uma arquitetura extremamente representativa e simbolizam um Estado moderno e preocupado

com questões importantes como a educação e a arrecadação de impostos.  O Leprosário, o Asilo, o

Sanatório e o Hospital de Isolamento também são exemplos da ação governamental na não menos

importante área de assistência social, porém, diferentemente daqueles, encontram-se afastados do

cotidiano da cidade e dos olhos de seus cidadãos. Só o fato de doentes, mendigos e crianças

abandonadas não estarem mais na rua, incomodando trabalhadores e pessoas de bem já sinalizava

a ação do estado. Enquanto que os edifícios escolares, pela sua presença, simbolizam a preocupação

do governo com a educação, a ausência de desviantes na rua representa um governo atuante em

relação às questões sociais, criador de instituições de isolamento.

Ainda no segundo grupo, merece destaque o edifício construído para o Abrigo de Menores, no Portão.

Construído no governo de Affonso Camargo, diferencia-se dos demais também por apresentar a

configuração em monobloco e por utilizar paredes duplas de madeira com a tecnologia “tábua e

ripa”, tradicional na região. A presença de lambrequins demonstra uma preocupação estética. Aqui,

como nos outros prédios, as aberturas são freqüentes e de proporções generosas.

Em todo o universo estudado, o controle dos internos foi outro elemento constante no projeto. A

arquitetura, além de técnica e científica, é também de vigilância, panóptica. A delimitação do espaço,

a definição das funções de cada ambiente, a circulação direcionada dentro do edifício, a

hierarquização de ambientes e o número reduzido de acessos são características constantes nos sete

edifícios. Foram adotados dois tipos de configuração para atender estes objetivos: a pavilhonar e a de

um edifício com bloco único, dividido em alas, como pode ser visto no QUADRO 02. A Penitenciária e

o Abrigo apresentam a segunda solução, os demais possuem uma arquitetura pavilhonar.

Essa configuração arquitetônica inicial é tão marcante que permanece até hoje, mesmo com as

readequações e ampliações recebidas ao longo dos anos. As sucessivas intervenções apenas reforçaram

a opção construtiva, como pode ser visto nas Situações apresentadas. O conjunto arquitetônico do

Hospício é formado por diversos edifícios construídos isoladamente a exemplo dos pavilhões iniciais.

Na Penitenciária, além do edifício estudado, são vistos outros, distribuídos em seu entorno. O Leprosário,

o Sanatório, o Asilo e o Hospital de Isolamento ganharam ampliações no edifício principal e inúmeras

construções dispersas. Quanto ao Abrigo do Bairro do Portão, a construção inicial em madeira foi

demolida. O edifício que a substituiu, em alvenaria, foi projetado como o anterior, monobloco e com

alas, verificando-se, portanto, a manutenção da configuração original.

Os pavilhões ou alas dessas instituições permanecem com funções semelhantes às originais. Nos quatro

2

 Aqui está sendo considerado o segundo grupo de construções de

isolamento. O Abrigo de Menores - Seção Feminina, no Portão,

diferencia-se dos demais por ter sido construído em madeira e no

governo de Affonso Camargo (e não de Munhoz da Rocha).

3

 Situado na esquina das Ruas Dr. Muricy e Cruz Machado, ocupado

atualmente pela Secretaria de Estado da Cultura.

4

 Localizado na Rua Bispo Dom José, 2567.

5

 Atualmente Instituto de Educação Professor Erasmo Pilotto, Rua Emiliano

Perneta, 92.
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hospitais, por exemplo, os pavilhões de internamento ainda abrigam os doentes. A diferença é que

agora eles estão em enfermarias menores e não mais em grandes espaços abertos. As principais

circulações também foram mantidas.

Para concluir, é importante relacionar o período de construção dos edifícios aqui estudados com a

história da arquitetura. A República Velha coincidiu com um momento de transição: a passagem do

Ecletismo para a Arquitetura Moderna. Como sempre acontece nos tempos que entremeiam mudanças

conceituais, a Arquitetura resultante incorpora elementos dos dois extremos. Ao mesmo tempo que

acentua a funcionalidade e a técnica e reduz a presença da ornamentação, esta Arquitetura mantém

a simetria e o ritmo do Ecletismo e do Neoclássico.

Termina aqui a análise proposta, que pretendeu contribuir com uma visão mais ampla para o

entendimento da arquitetura das instituições de isolamento.
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Acervo: Setor de Infraestrutura da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Sem data.

FOTO 08: COZINHA (p. 47)

Pertencente ao álbum de fotografias: Lembrança do Hospital Psiquiátrico Nossa Senhora da

Luz por ocasião de seu Cincoentenário de fundação (25-3-1903  / 25-3-1953). Acervo: Hospital

Psiquiátrico Nossa Senhora da Luz. 1953.

FOTO 09: PÁTIO DO PAVILHÃO DE INTERNAMENTO (p. 47)

FOTO 10: VISTA AÉREA A PARTIR DO PAVILHÃO ANDRÉ DE BARROS (p. 47)

Acervo: Setor de Infra-estrutura da Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Sem data.

PENITENCIÁRIA DO ESTADO

FOTO 11: VISTA GERAL DO EDIFÍCIO PRINCIPAL (p. 56)

FOTO 12: EDIFÍCIO PRINCIPAL. CORREDOR DA ALA ESQUERDA. PAVIMENTO

SUPERIOR (p. 62)

FOTO 13: SALA DA DIRETORIA (p. 62)

FOTO 14: UMA CÉLULA COM O RESPECTIVO MOBILIÁRIO (p. 62)

FOTO 15: UMA PARTE DAS OFICINAS DE SAPATEIROS (p. 62)

FOTO 16: PERSPECTIVA GERAL DA VILA PRESIDIANA (p. 66)

FOTO 17: SECÇÃO AGRÍCOLA (p. 66)

FOTO 18: AS BAIAS. O CARRO DE CONDUÇÃO DOS CONDENADOS (p. 66)

FOTO 19: RESIDÊNCIA DAS FAMÍLIAS DOS EMPREGADOS INTERNOS DO

ESTABELECIMENTO (p. 66)

Fonte: PARANÁ, 1909a  /  Data: 1909. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca

Pública do Paraná. Fotografado por Key IMAGUIRE JR. em 2004.

PATRONATO AGRÍCOLA

FOTO 20: A REPUBLICA, 4 DE OUTUBRO DE 1920 (p. 77)

FOTO 21: DETALHE DA FOTO DO JORNAL A REPUBLICA, 4 DE OUTUBRO DE 1920

(p. 77)

Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná. Fotografado

por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

CASA DE DETENÇÃO

FOTO 22: VISTA FRONTAL (p. 78)

FOTO 23: VISTA DO PÁTIO INTERNO (p. 78)

Acervo: Coordenadoria do Patrimônio do Estado. Sem data,

FOTO 24: CELA (p. 80)

FOTO 25: GALERIA INTERNA (p. 80)

FOTO 26: SALA DO DIRETOR (p. 80)

Fonte: PARANÁ, 1925. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do

Paraná. Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

ESCOLA DE TRABALHADORES RURAIS DR. CARLOS CAVALCANTI

FOTO 27: EDIFÍCIO PRINCIPAL (p. 82)

FOTO 28: VISTA GERAL (p. 82)

Fonte: PARANÁ. Governo, 1937a. Acervo: Departamento Estadual de Arquivo Público do Paraná.

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

ESCOLA DE TRABALHADORES RURAIS CANGUIRI

FOTO 29: VISTA GERAL (p. 82)

FOTO 30: EDIFÍCIO PRINCIPAL (p. 82)

Fonte: PARANÁ. Governo, 1937a. Acervo: Departamento Estadual de Arquivo Público do Paraná.

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

ESCOLA DE PESCADORES ANTONIO SERAFIM LOPES

FOTO 31: EDIFÍCIO PRINCIPAL (p. 82)

Fonte: PARANÁ. Governo, 1937a. Acervo: Departamento Estadual de Arquivo Público do Paraná.

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

ABRIGO DE MENORES - SEÇÃO MASCULINA

FOTO 32: SEDE DA RUA MARECHAL DEODORO (p. 87)

Fonte: PARANÁ, 1925a. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do

Paraná. Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 33: SEDE DA RUA MARECHAL DEODORO (p. 87)

Acervo: Instituto de Criminalística do Paraná. Sem data.

ABRIGO DE MENORES - SEÇÃO FEMININA

FOTO 34: 1ª SEDE - RUA AQUIDABAN (p. 88)

Fonte: PARANÁ, 1925a. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do

Paraná. Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.
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FOTO 35: TERRENO ONDE FOI CONSTRUÍDA A 2ª SEDE DO ABRIGO DE MENORES

(p. 88)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

FOTO 36: 2ª SEDE - PORTÃO / VISTA FRONTAL (p. 92)

FOTO 37: 2ª SEDE - PORTÃO / VISTA DA ALA DIREITA (p. 92)

FOTO 38: 2ª SEDE - PORTÃO / VISTA POSTERIOR DO EDIFÍCIO PRINCIPAL (p. 93)

FOTO 39: 2ª SEDE - PORTÃO / VISTA POSTERIOR DA ALA ESQUERDA (p. 93)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.

FOTO 40: 2ª SEDE - PORTÃO / VISTA DA ALA DIREITA (p. 93)

FOTO 41: 2ª SEDE - PORTÃO / DETALHE DA ENTRADA PRINCIPAL DO EDIFÍCIO (p.

95)

FOTO 42: 2ª SEDE - PORTÃO (p. 95)

Acervo: Congregação das Irmãs de São Vicente de Paulo. 1928.

FOTO 43: 2ª SEDE - PORTÃO / EDIFÍCIO EM ALVENARIA (p. 95)

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

LEPROSÁRIO SÃO ROQUE

FOTO 44: CHEGADA DOS CONVIDADOS (p. 100)

FOTO 45: MISSA (p. 100)

FOTO 46: VISITA ÀS INSTALAÇÕES (p. 100)

Acervo: Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná (Leprosário São Roque). 1926.

FOTO 47: O ESTADO DO PARANÁ, 20 DE OUTUBRO DE 1926 (p. 104)

FOTO 48: GAZETA DO POVO, 21 DE OUTUBRO DE 1926 (p. 105)

Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná. Fotografado

por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 49: VISTA PANORÂMICA (p. 107)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.

FOTO 50: VISTA PANORÂMICA FRONTAL DO CONJUNTO HOSPITALAR (p. 109)

FOTO 51: VISTA PANORÂMICA POSTERIOR DO CONJUNTO HOSPITALAR (p. 109)

FOTO 52: PAVILHÃO PRINCIPAL (p. 112)

FOTO 53: ENFERMARIA VISTA EXTERNA (p. 112)

FOTO 54: APOIO  VISTA EXTERNA (p. 112)

FOTO 55: ENFERMARIA VISTA INTERNA (p. 112)

FOTO 56: CAPELA (p. 112)

FOTO 57: REFEITÓRIO (p. 112)

FOTO 58: SANITÁRIO COLETIVO (p. 112)

FOTO 59: LAVATÓRIO CENTRO CIRÚRGICO (p. 112)

FOTO 60:          COZINHA (p. 112)

Acervo: Hospital de Dermatologia Sanitária do Paraná (Leprosário São Roque). 1926.

ASILO SÃO VICENTE DE PAULO

FOTO 61: O ESTADO DO PARANÁ, 31 DE OUTUBRO DE 1926 (p. 114)

FOTO 62: GAZETA DO POVO, 1° DE NOVEMBRO DE 1926 (p. 115)

Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná. Fotografado

por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 63: VISTA PANORÂMICA (p. 117)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. Sem data.

FOTO 64: VISTA FRONTAL (p. 117)

FOTO 65: PAVILHÃO FUNDOS (p. 117)

FOTO 66: PAVILHÃO LATERAL (p. 117)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.

FOTO 67: DETALHE DO ACESSO PRINCIPAL (p. 119)

FOTO 68: DETALHE DA PLACA DE INAUGURAÇÃO (p. 119)

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 69: ADMINISTRAÇÃO (p. 119)

FOTO 70: CAPELA (p. 119)

FOTO 71: DORMITÓRIO ASILADOS (p. 120)

FOTO 72: GABINETE DENTÁRIO (p. 120)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. 1952.

ESCOLA DE REFORMA - SEÇÃO FEMININA

FOTO 73: VISTA A PARTIR DO PÁTIO INTERNO (p. 125)

FOTO 74: VISTA A PARTIR DA RUA MANOEL EUFRÁSIO (p. 125)

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 75: SALA DE AULA (p. 125)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. 1944.

FOTO 76: DORMITÓRIO (p. 125)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. 1952.

FOTO 77: ENTREGA DE MENOR (p. 125)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. Sem data.

FOTO 78: FOTO DE INTERNOS (p. 125)

Acervo: Asilo São Vicente de Paulo. 1939.
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SANATÓRIO SÃO SEBASTIÃO DA LAPA

FOTO 79: GAZETA DO POVO, 31 DE OUTUBRO DE 1927 (p. 129)

Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do Paraná. Fotografado

por Elizabeth Amorim de Castro.

FOTO 80: VISTA AÉREA A PARTIR DOS FUNDOS DO CONJUNTO ARQUITETÔNICO (p.

130)

FOTO 81: PORTÃO DE ENTRADA (p. 130)

FOTO 82: VISTA FRONTAL (p. 130)

Fonte: PARANÁ. 1926a. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do

Paraná. Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 83:           VISTA FRONTAL DO PAVILHÃO PRINCIPAL (p. 132)

FOTO 84: VISTA FRONTAL DO PAVILHÃO DE ENFERMARIA (p. 132)

FOTO 85: VISTA POSTERIOR DO PAVILHÃO DE ENFERMARIA (p. 132)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.

FOTO 86: VISTA DOS PAVILHÕES ISOLADOS PARA ABASTADOS (p. 133)

FOTO 87: CASA DO MÉDICO (p. 134)

FOTO 88: PAVILHÕES ISOLADOS PARA ABASTADOS / REFEITÓRIO (p. 136)

FOTO 89: CAPELA (p. 136)

Fonte: PARANÁ. 1926a. Acervo: Setor de Documentação Paranaense da Biblioteca Pública do

Paraná. Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

HOSPITAL DE ISOLAMENTO

FOTO 90: VISTA GERAL DO PAVILHÃO PRINCIPAL (p. 144)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.

FOTO 91: DETALHE PLATIBANDA (p. 145)

FOTO 92: DETALHE ESQUADRIA (p. 145)

Fotografado por Elizabeth Amorim de CASTRO em 2004.

FOTO 93: VISTA LATERAL DO PAVILHÃO PRINCIPAL (p. 147)

FOTO 94: VISTA PARCIAL DO PAVILHÃO PARA TUBERCULOSOS (p. 147)

FOTO 95: DESINFECTÓRIO GERAL - VISTA GERAL (p. 147)

Acervo:  Coordenadoria do Patrimônio do Estado da Secretaria de Estado da Administração.

Sem data.
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